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Mercado $em Glúten 
O mercado de refeições para quem tem 

restrição alimentar é um verdadeiro 
prato cheio para os investidores. A ten-
dência não chega a ser uma novidade no 

cardápio das famílias e de alguns estabelecimentos. 
Afi nal, o despertar do setor alimentício para tais 
produtos, com destaque aos alimentos sem glúten, 
ocorreu ainda no milênio passado. Mas é notório 
que os consumidores estão muito mais preocu-
pados e informados nos dias atuais, alérgicos ou 
não, e isso é uma oportunidade e tanto para novos 
negócios sustentáveis. 
Na quinta-feira passada, o movimento Pro_Move 
Lajeado, por meio do eixo estratégico voltado ao 
setor dos alimentos, protagonizou a 1ª Noite da 
Alimentação Inclusiva. Foi uma noite toda dedicada 
à gastronomia para pessoas com restrição alimen-
tar. No caso, o cardápio especial contou com pizzas 
vegetarianas e veganas, e atraiu um interessante 
público de 80 pessoas. Nem todos com restrição 
alimentar, diga-se de passagem. Mas todos se dis-
puseram a pagar R$ 70 pela instigante experiência. 
E isso precisa chamar a atenção dos investidores.
É um negócio que une bem-estar, empatia, saúde 

• A câmara de Lajeado já iniciou os preparativos para as ações do 
Setembro Verde, em alusão à campanha sobre a importância da 
doação de órgãos. O vereador Lorival Silveira (PP) participa dos 
debates. E com propriedade sobre o tema. Afi nal, ele já passou 
por um delicado transplante de coração.

• Atenção, lajeadenses. O último fi m de semana de outubro pode ser de 
“feriadão” na cidade. No dia 28, uma sexta-feira, é Dia do Servidor 
Público. No dia 31, é Feriado Municipal. E no dia 30 pode ocorrer o 
segundo turno das eleições estadual e federal. 

• O governo de Lajeado anuncia para o dia 6 de setembro a sessão 
pública da licitação que prevê a construção da nova sede do 
DAER, às margens da ERS-130. 

• A pergunta que não quer calar: como alguns líderes regionais permi-
tiram tamanho sucateamento das malhas hidroviárias e ferroviárias 
do Vale do Taquari?

• O TSE divulgou o tempo de TV dos candidatos a presidente da Re-
pública. Lula (PT) terá 3 minutos e 39 segundos por bloco do ho-
rário eleitoral; Bolsonaro (PL) fi ca com 2 minutos e 38 segundos 
por bloco; Simone Tebet (MDB) com 2 minutos e 20 segundos; 
Soraya Thronicke com 2 minutos e 10 segundos; Ciro Gomes 
(PDT) com 52 segundos por bloco; Roberto Jefferson (PTB) com 
25 segundos; e Felipe D´Ávila (Novo) com 22 segundos.

• Realizada neste fi m de semana, a 4ª TeutoFrangoFest pode mudar 
de nome e endereço nos próximos anos. A comissão organizadora 
intensifi ca os debates sobre a necessidade de expandir os horizon-
tes do evento, que pode vir a ser uma das principais feiras do setor 
alimentício do sul do Brasil. 

• Os vereadores de Encantado Cris Costa (PSDB) e Diego Pretto 
(PP) estão em Brasília. Eles participam do Encontro Nacional 
de Legislativos, promovido pela UVB. Para os três dias (e meio) 
na capital federal, cada um receberá R$ 3,3 mil para custeio de 
hotel e alimentação.  

TIRO 

RODRIGO MARTINI
rodrigomartini@grupoahora.net.br

Campanha “silenciosa” 
Não se enganem. O silêncio e a limpeza nas ruas 

não ilustram o momento que vivemos. Estamos em 
plena campanha eleitoral e os bastidores fervem no 
Vale do Taquari. A busca pelos votos nas principais 
cidades da região já é intensa e a luta entre candi-
datos locais e forasteiros promete diversos embates 
internos dentro das siglas. Aliás, o posicionamento 
menos discreto de alguns vereadores nas redes 
sociais é a prova da desconexão entre diretórios 
partidários e seus agentes públicos. Não à toa, o 
Vale vive longe dos parlamentos.

e renda. O combo perfeito para as necessárias 
tendências atuais. Mas, e mesmo com a demanda 
crescente, responsável por injetar bilhões na eco-
nomia nacional, o mercado de alimentos sem glú-
ten ainda não apresenta tantas ofertas ao público 
com restrições (ou não) alimentares. Por óbvio, 
há um gigantesco espaço para novos e inovadores 
produtos, espaços e empreendimentos. Inclusive 
aqui no nosso tão atento Vale do Taquari.  

O início das obras da nova fábrica da Bebi-
das Fruki em Paverama é um alento e tanto 
para aquela região do Vale do Taquari. Além do 
virtuoso empreendimento em si, a novidade já 
atrai outros tantos negócios vinculados – ou não 
– com a cadeia de serviços e produtos demanda-
dos pela Fruki, e a produtiva área às margens da 
BR-386 deve despertar muito em breve o inte-
resse de outras grandes marcas. Não há dúvidas. 
Em poucos anos, estaremos diante de uma nova 
cidade.

Uma nova Paverama 

Cristo em Sobradinho 

O governo de Sobradinho lançou novo edital de 
licitação para iniciar a construção de uma estátua do 
Cristo, inspirada no empreendimento comunitário er-
guido no Morro das Antenas, em Encantado (foto). Os 
envelopes com as prováveis propostas serão abertos 
no dia 2 de setembro. O investimento do poder público 

pode chegar a R$ 1,3 milhão no empreendimento. A 
previsão é construir um monumento com 20 metros 
de altura, além de um pedestal com mirante de quatro 
metros. A obra também conta com auxílio de empre-
sários, igrejas, Comissão Municipal de Turismo e da 
Associação de Turismo do Centro Serra (Aturserra).  
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Escritores dao Vale lançam 
33 livros neste sábado
Evento será às 9h30 
na Praça da Matriz, 
durante programação 
da 16ª Feira do 
Livro de Lajeado. 
Programação encerra 
neste domingo, 21

Bibiana Faleiro
bibianafaleiro@grupoahora.net.br 

LAJEADO

Com teatro, hora do con-
to e rodas de conversa, 
a 16ª edição da Feira do 
Livro de Lajeado convi-

da a comunidade a visitar a Praça 
da Matriz neste fim de semana. 
No sábado, 20, a programação 
é especial, com o lançamento de 
33 obras de autores da região. O 
momento é organizado pela Aca-
demia Literária do Vale do Taquari 
(Alivat), e inicia às 9h30, na praça. 

O lançamento conjunto dos livros 
superou a edição do ano passado, 
que apresentou 30 título à comuni-
dade. Para o presidente da Alivat, 
Deoli Gräff, esta é uma prova da rica 
produção literária da região. 

“O objetivo da Alivat é valorizar 
as obras literárias e, ao mesmo 
tempo, dar visibilidade a elas em 
eventos como a Feira do Livro”, 
destaca. Gräff também ressalta 
a diversidade das obras, que vão 
desde crônicas, contos e poesias, 
a histórias, e até mesmo uma gra-
mática da Língua Westfaliana 
Brasileira. 

O momento também será de 

homenagem. Nara Knaack será 
reconhecida pelos 30 anos do lan-
çamento do primeiro livro, com o 
título “Por minhas mãos ”. Além 
disso, haverá o lançamento do CD 
“Ritorno a le orìgene” (Retorno às 
Origens), de Nilso Ziglioli e Luiz 
Radaelli, com músicas e poesias 
na língua Veneta. 

De acordo com Gräff, a home-
nagem aos autores da produção 
musical é um reconhecimento pela 
preservação do idioma Veneto. 
Também foi lançado o desafio de 
transformar o CD em livro, com a 
transcrição da letra das músicas e 
traduções, assim como o acrésci-
mo de mais poesias e crônicas de 
Luiz Radaelli, pesquisador, radia-
lista, poeta e escritor que recebeu 
distinção internacional com a crô-
nica “Um nono e el su laoro”. 

Ele foi destaque entre os partici-
pantes do Prêmio Raise 2022, um 
concurso internacional de Língua 

Veneta promovido pelo Comune 
de Arquà Polesine, na região do 
Veneto, na Itália. 

Sobre a feira 
Com o tema “Janelas Literá-

rias”, a Feira do Livro deste ano 
faz uma homenagem ao escritor  
português José Saramago, au-
tor de obras como “Ensaio sobre 
a Cegueira”. O evento inciou na 
quarta-feira, 17, e teve na progra-
mação encontros com a patrona 
Ivete Kist, além da comercializa-
ção de livros e entretenimento com 
diferentes atividades culturais. O 
encerramento da feira será no do-
mingo, 21, às 18h. 

Lançamentos da 
Feira do Livro:

Depois de três romances publi-
cados, Rudimar Haunstein, de La-
jeado, publica agora seu primeiro 

Sábado (20/08), das 9h às 
19h
9h30 – Lançamento coletivo 
de livros de autores do Vale 
do Taquari Alivat – Praça da 
Matriz; 
10h30 – Hora do Conto – 
Biblioteca Pública de Lajeado;
14h – Clown Univates – “E 
seu sorrir!?” Danusa Vicente 
(Miss Goela) e Cristiano 
Zluhan Pereira (Dr. Pierrê) – 
Praça da Matriz;
15h – Intervenção Teatral 
– Turu – Histórias para Voar 
(Grupo Vengalianos – Caxias 
do Sul) – Praça da Matriz;
16h – Hora do Conto com a 
escritora Léia Cassol – Praça 
da Matriz;
17h30 – Atração Musical – 
Trio Lumaju – Praça da matriz.
Domingo (21/08), das 9h às 
17h 
10h – Apresentação de 
dança: projeto Dançando se 
Vive – 3ª Idade – Praça da 
Matriz;
10h15 – Apresentação Grupo 
Cantante “Capel de Paia” – 
Praça da Matriz;
10h30 – Apresentação de 
dança: Centro de Cultura 
Alemã de Lajeado – Praça da 
Matriz;
15h – Espetáculo: “Era Uma 
Vez – Contos, Lendas e 
Cantigas” – Praça da Matriz;
16h – Show com o Projeto: 
“Os Alquimistas” – Palco da 
rua fechada, em frente à Casa 
de Cultura;
17h – Apresentação da 
OCLAJE – Palco da rua 
fechada, em frente à Casa de 
Cultura;
18h – Encerramento.

livro de contos e crônicas. Intitu-
lado como “Escrito nas estrelas”, 
a obra será lançada na feira, e é 
um conjunto de materiais escri-
tos pelo aposentado ao longo dos 
anos.

Outro lançamento inédito da 
feira é a obra “Sonhos existem 
para serem realizados”, de Grazie-
la Ely. Ela é fotógrafa e psicóloga 
em Lajeado, e, agora, faz sua es-
treia como escritora. A obra reúne 
histórias pessoais, vivências de 
viagem, reflexões, observações, 
questionamentos e fotos. São 79 
crônicas, 14 imagens e um bônus 
de quatro passagens da “Sessão: 
sobrinhos”, que a autora chamou 
de “Vitaminas”.

Número de lançamentos 
supera as publicações do 
ano passado. Momento é 

organizado pela Alivat

BIBIANA FALEIRO

Programação 
para o fim 
de semana
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Levantamento busca identificar 
condições das árvores no município
A ação tem como 
objetivo coletar dados 
sobre a quantidade 
de árvores, espécies, 
localização, tamanho, 
características, 
necessidade de 
podas e condições 
fitossanitárias

LAJEADO

A Secretaria Municipal 
do Meio Ambiente, 
Saneamento e Susten-
tabilidade (Sema)  ini-

ciou nesta semana os testes para 
promover a coleta de dados que 
resultará no Inventário de Arbo-
rização Urbana. O projeto faz 
parte do “Lajeado Sustentável”, 
lançado na Semana do Meio 
Ambiente de 2022. 

O levantamento engloba ár-
vores em vias públicas, praças 

e parques. De acordo com a en-
genheira florestal da Sema, Sa-
brina Wolf, o inventário fará um 

diagnóstico geral das condições 
das árvores no município e aju-
dará a analisar quais pontos ne-

pois depende do clima. A equipe 
é formada pela engenheira, pelo 
biólogo André Luiz Bruxel e por 
estagiários da Sema.

Inventário
O inventário é citado no arti-

go 4º do Plano Diretor da Arbo-
rização Urbana do município, 
cujo Decreto é o Nº 7780, de 
22 de Julho de 2010, mas até o 
momento não havia sido exe-
cutado. A ideia foi lançada na 
Semana do Meio Ambiente, em 
junho.

Formulário
O formulário contará com o 

nome da rua, número da edifica-
ção mais próxima, lado da via, 
informações sobre a origem da 
árvore, dimensões e largura da 
copa. Conforme o biólogo André 
Luiz Bruxel, a próxima etapa 
será a adequação do formulário 
e, depois, iniciará a coleta de da-
dos pelo município.

Com o documento, será possível identificar se Lajeado cumpre com a 
proporção de árvores por habitantes indicada pela OMS

Laura Mallmann/ divulgação

cessitam de mais árvores, além 
ainda de identificar as melhores 
espécies a serem plantadas.

“A Organização Mundial da 
Saúde (OMS) orienta que haja 
12 metros quadrados de copa 
de árvore para cada habitante. 
Nosso estudo ajudará a verificar 
se Lajeado tem essa proporção, 
identificar quais são os bairros 
mais eficientes neste quesito, 
além de revelar qual a rua mais 
arborizada da cidade”, explica a 
engenheira.

Sabrina explica que o levanta-
mento de dados é uma espécie de 
“censo” no qual todas as ruas do 
município deverão ser analisa-
das. A coleta de dados será feita 
por duas equipes com o auxílio 
de um aplicativo para preencher 
o formulário de informações e 
de equipamentos como tablet, 
hipsômetro – aparelho que 
mede a altura – e trena.

Conforme a técnica, devido 
à grande quantidade de infor-
mações para serem buscadas, 
a atividade demandará tempo, 
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Sábado de sol com névoa 
fraca ao amanhecer e à noite.

Fim de semana de arte e literatura

Programação da Feira do Livro de Lajeado encerra domingo. Organização projeta maior público visitante nos dois últimos dias. 
Entre os destaques, lançamento de mais de 30 publicações de autores locais em cerimônia na manhã deste sábado. FEIRA DO LIVRO

OPINIÃO | RODRIGO MARTINI

Restrição alimentar 
e oportunidades 

Mercado de produtos 
alternativos é possibilidade de 
renda ao Vale dos Alimentos.

Cavalarianos de Cruzeiro do 
Sul trouxeram símbolo farrou-
pilha ao Vale do Taquari.

Venda de imóvel possibilitou 
a construção da Sede Campes-
tre, atual local do clube. 

OPINIÃO | CLAITON MIRANDA

OPINIÃO | RAICA FRANZ WEISS

Saga pela chama

Há 20 anos, CTC 
vendia sede social

BIBIANA FALEIRO

PÁGINA | 11



FIM DE SEMANA, 
20 E 21 AGOSTO 2022

edição nº 356

Comunidade conheceu nesta semana um pouco da vivência afegã pelas mãos de mulheres imigrantes. 
Das tatuagens de henna às danças típicas, a mistura de costumes refl ete o respeito e preserva tradições 

A cultura na pele 
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Do Afeganistão para 
Lajeado, oito famílias 
de imigrantes 
misturam suas 
culturas com a da 
região. Entre elas, a 
tradição da pintura 
em henna, aplicada 
pelas mulheres em 
casamentos e outras 
celebrações

Julia Amaral
juliaamaral@grupoahora.net.br

Sérgio Pezzi
psicólogo do Cras

Bibiana Faleiro
bibianafaleiro@grupoahora.net.br

  m forma de flores, 
uma pintura feita 
com tinta natural co-
bre a pele das mulhe-

res orientais. Ela pode simboli-
zar sorte no casamento, afastar 
o mau-olhado ou ser usada 
como ornamento. A hora de 
aplicar a henna é especial, um 
momento de festa entre amigas 
e familiares. 

A arte foi apresentada para a 
comunidade lajeadense nesta 
semana, durante uma oficina 
ministrada pelas afegãs Palwa-
sha, Sara e Shgofa, no Centro 
de Referência e Assistência 

Social (Cras) de Lajeado. As 
imigrantes estão no país há um 
ano, e encontram na instituição 
um espaço para cultivar suas 
tradições.

De acordo com Palwasha, 
meninas e mulheres costumam 
usar a henna em celebrações, 
sejam datas religiosas ou casa-
mentos. 

Apesar de ser uma tradição 
que ganhou popularidade com 
o passar dos séculos, nem todas 
as mulheres aprendem a fazer 
os desenhos. Palwasha apren-
deu aos 20 anos, e hoje tem fa-
cilidade com os traços. 

Ela conta que seu casamento 
foi marcante, mas não teve o 
corpo pintado. Esta é uma es-
colha da noiva, muitas vezes, 
também por uma questão de 
moda. “Esses momentos são 
muito agradáveis e memorá-
veis”, destaca.

Palwasha lembra que antes 
do primeiro encontro com o 
marido, ela conheceu a famí-
lia dele e criou uma amizade. 
As famílias conversaram e se 
conheceram por quatro meses. 
“Depois disso, nos envolvemos 
e em nossa festa de noivado eu 
o vi pela primeira vez”, conta.

Segundo a tradição afegã, a 
pintura nas mãos e pés de uma 

noiva simboliza sua transição 
de menina para mulher casada. 
No país, ela é feita com fibras 
vegetais mergulhadas na água. 

Henna como 
expressão cultural

Praticada há mais de 5 mil 
anos na Índia, África, Paquis-
tão e Oriente Médio, a henna é 
também chamada de mehendi 

em alguns países. Outros regis-
tros mostram que, por possuir 
propriedades refrescantes, era 
utilizada pelos povos nos deser-
tos, para baixar a temperatura 
corporal, mas não se sabe o lo-
cal exato de sua origem.

A prática, no entanto, passou 
a ser vista em ocasiões festivas 
e, antes dos casamentos, as mu-
lheres faziam a Noite de Henna. 

Em países conservadores, 
onde as mulheres não eram 
bem vistas se trabalhassem fora 
de casa, elas eram aceitas traba-
lhando como artistas de henna. 
Países como Marrocos, Iêmen, 
Líbia, Sudão, Emirados Árabes 
Unidos e Somália apresentam o 
maior número de mulheres en-
volvidas com o negócio.

Além dos casamentos, o ne-
gócio da henna também pros-
pera durante o Diwali, uma 
festa religiosa hindu, conhecida 
como o festival das luzes, quan-
do as pessoas estreiam roupas 
novas, dividem doces e lançam 
fogos de artifício. 

Na busca 
por espaço

O psicólogo do Cras, Sérgio 
Pezzi destaca que o serviço re-
cebe imigrantes de diferentes 

Todo imigrante 
tem lutos por fazer: 
costumes, língua, 
familiares, 
bens”

nacionalidades, como pales-
tinos, senegaleses, haitianos, 
indianos, angolanos, marroqui-
nos e malianos. Mas esta é a 
primeira vez que a cidade rece-
be afegãos.

Há cerca de um ano, oito fa-
mílias chegaram a Lajeado, com 
vistos humanitários. Os ho-
mens, em geral formados em di-
reito ou engenharia, trabalham 
em frigoríficos no município e 
as mulheres, apesar de terem 

Tradição 
marcada na pele

E
Em geral em forma de 
flor, a arte é utilizada 
em casamentos e 
celebrações religiosas

Palwasha, Sara e Shgofa são do Afeganistão e mostraram a arte da henna para a comunidade em oficina

A henna para diferentes países

Argélia e Marrocos
Mulheres argelinas pintavam as 
mãos e os pés com henna todas as 
semanas. As mães tingiam o cabelo 
dos filhos com a tinta para afastar 
os piolhos. Os artistas profissionais 
de henna eram conhecidos como 
harqassa, e pintavam os pés das 
noivas até a borda do tornozelo no 
dia do casamento. Os sapatos os 
cobririam e somente seu marido 
veria.

Mantém os maus espíritos 
afastados durante um casamento. 
A henna é aplicada na noiva por 
sua mãe. Depois, os amigos e 
familiares podem aplicar mais 
henna na noiva. As marcas feitas 
por eles são para abençoar 
a mulher com um casamento 
duradouro. No país, a pasta 
contém ovos, água de rosas, sal e 
conhaque.

Iêmen

CULTURA
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ENTREVISTA | Mateus Dalmáz, 
Doutor em História e professor da Univates 

“Existem elos entre os 
grupos que não se perdem”

Percebemos, 
nos últimos 
anos, um grande 
movimento de 
imigrantes chegan-
do à região. Qual 
é o principal fator 
que influencia essa vinda?

O primeiro é o fato dessas 
pessoas estarem enfrentando 
dificuldades no país de origem, 
com uma instabilidade políti-
ca e econômica muito grande, 
e um percentual significati-
vo da população sem acesso 
ao que é necessário para uma 
condição de vida adequada. O 
Afeganistão teve desde 2001 
um governo implantado pelos 
EUA, com forte aparato mili-
tar, reprimindo movimentos 
políticos bem tradicionais da 
região. Entre eles, o regime Ta-
libã. Quando houve a decisão 
estadunidense de retirar as tro-
pas, o grupo Talibã conquistou 
o controle do estado, que veio 
acompanhado de uma legisla-
ção de ortodoxia muito gran-
de, o que abre negócios para 
aqueles que comungam da 
mesma cartilha, e, por outro 
lado, fecha uma quantidade 
grande de oportunidades. Um 
segundo fator importante é 
que existe uma idealização so-
bre o local de destino. O Brasil 
acaba sendo uma região pro-
curada nos últimos tempos, 

porque tem uma ima-
gem de ser um país 
com uma sociedade 
acolhedora, que vi-

veu um crescimento 
econômico até pouco  

tempo atrás. 

Quando chegam aqui, esses 
imigrantes têm que se adaptar 
à nova cultura, mas de que 
forma podem fazer isso sem 
perder sua tradição de origem?

Por mais que haja adaptações 
à cultura e ao cotidiano local, 
existem elos entre os grupos que 
não se perdem. Principalmente, 
de forma coletiva, há encontros 
dos grupos que migraram, de 
modo a manter uma espécie 
de articulação comunitária para 
que possam se ajudar, proteger, 
para enfrentar desafios da região 
de destino, e onde a cultura se 
mantém. Outro modo são os 
órgãos públicos não apenas au-
xiliarem, como também respei-
tarem os hábitos culturais desses 
imigrantes e darem espaço para 
serem cultivados. 

De que forma a região 
pode dar espaço para es-
sas novas culturas?

Com políticas públicas, para 
que haja o respeito à cultura de 
origem e o cultivo. Pode haver  
uma iniciativa por parte das ins-
tituições de ensino, que através 
de vários projetos de estudos 
interculturais podem colaborar 
para que a cultura da população 
que migrou seja conhecida, valo-
rizada, preservada e exercitada. 

Os símbolos são 
diversos, e podem 

significar amor e
sorte no casamento

A henna para diferentes países

Índia e Paquistão
Mehendi simboliza o vínculo 
do matrimônio e acredita-se 
que seja um sinal de boa sorte. 
Também significa carinho, 
compaixão e amor entre os 
noivos e suas famílias. A 
aplicação também pode ter 
efeito refrescante no corpo e 
acalmar os nervos, além de ser 
um agente anti-séptico, já que é 
uma erva medicinal.

A henna tem sido usada desde 
uma barreira protetora, de forma 
medicinal para doenças de pele, 
tintura para unhas, cabelo e tecido, 
até um símbolo de celebração para 
marcar ritos de passagens. Durante 
o casamento, o objetivo é derramar 
bênçãos sobre os noivos. Alguém que 
teve boa sorte ou um bom casamento 
é escolhido para pintar os noivos e 
depois a família.

Israel

ofícios como médicas ou profes-
soras no país natal, não possuem 
empregos na região. 

Hoje, esses imigrantes tam-
bém aguardam a liberação do 
visto de refugiado emitido pela 
Polícia Federal, que vai permitir 

que eles trabalhem, também, 
em outras áreas. De acordo com 
o psicólogo, a maioria dessas 
famílias foi expulsa do Afega-
nistão.

E, no país brasileiro, devem 
aprender a nova língua e se ade-

quar a uma nova cultura. “Todo 
imigrante, seja por escolha pró-
pria ou por ter sido forçado, 
tem lutos por fazer: costumes, 
língua, familiares, bens”, desta-
ca Pezzi.

Além disso, o psicólogo res-
salta outras adaptações e prepa-
ração para possíveis conflitos, 
como o racismo e a xenofobia, 
por exemplo.

A noite de Henna
Uma celebração feita no dia antes 
do casamento na casa da noiva. As 
convidadas dela são as mulheres da 
família e as amigas. Nessa noite a 
noiva aplica henna nas mãos e pernas, 
assim como as demais presentes. Elas 
passam a noite cantando, dançando e 
celebrando. 

Tinta feita 
à base de 

uma planta 
tradicional 








